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espccie de desalento e apathia aliás PACIIFCO eta a reconstituir o partido adepto
bem pr .nunciados em Santa Cu- Eis as iustrur oôes de Pier ola di- a seu governo, aceitando as con-

h
. rigidas ii seus· representantes, sequeucias irrevoaaveis de nossas

t aanna, que !Jur iunurneros moti- u

CU01!) bases do conveuio da paz. victurias, e :3', que Garcia Calde-
V0S deveria, apresentar outro

J 1',- Desocc�JpaÇàO immediata do I ron aban�ollou em seus primeiros
aspecto, outras idéas (� outras de- I eru e Bolivia occupado pelo] comprormssos, fomentando a con­

monstraçõss senão de seu pro. Chile, reposição das COUSIlS no es- cordia inteira e seduzindo a seus

todo em gue se achavam em 14 compatriotas com a supposta in-
de Fevereiro do anno passado: terveuçao de um estado poderoso.

2a, Entrega de nossos navios Expõe as considerações que
de guerra ff UClscar e Pilcomcno: abnga o Chil- a exigir território
3.

J
• Indemnisnçáo do damuo cau- como pagamento á isdemnisação

Resu ltulc conhecido ate hontem: sa.lo pelo Chile e gastos oçcasio- da guerra c com garantia da se-

1)' 1
.

RIBEIRÃO J nados pOl' urna guerra temeraria- gurança da paz no futuro. Decla-
t'. portante raro (� o dia em 111 ierr: 8 votos te i t d

,.

Chil" vr ,Ó, ••• , ••• , •••• , ,J:-; men e Impos a por parle este. ra a persistencra 1 a em seus

stll cidade n'\.o ;Ipresenta a Leitilo.................. b.» .

Depois de fazer �enção do �ra- p.r,)positos e agr�ga: ,Esta occupa-
1 d 1 b \

Christovão ..... , ... " .... ._»
cass 1 s co f c d A t

'a d-so a oril e ugu' re an ri'! sr> l' :'1) (,\ n eren las e
.

rrca, çao permanecera a e que assim

b i'''' y eu
:

. . . . . . » descreve a circular a quarta cam- aconselhe a superior necessidade
das ocas (OS Sll1US q ue LAGOA

em suas 01a.
Leitão " , .. lG» funhada L�rna e ao Callao, mani- de obter as bases capitaes da paz.
Pinheiro "...... 8» estnn O a impossibilidade etn que Não tem por objecto exceptuar

l'as rotações. Isso só �erYe Christovão. . . . . . . . . . . . .. 1 » se via Chile do celebrur a paz ('0111 nacionalidades nem desequilibrar
Piérola e Garcia Calderon. Analy- as forças legitimas qlle os venci­
sanuo os factos ocoorridos poste- dos devem c onservar , depois de
riores á captura de Lima.chega as assegurar permanentemente ao

estas conslusóes: vencedor o resultado de suas vi­
'l .' Que Pierola não pócle CUl1- ctorias F as addicções essencias de

stituir governo senão fór a de Li- de sua futura existencia.
1113, Iicaudo afina) acabrunhado O momento da resolucão che-

•

pelas intrig is de Garcia Calderon gará quando o Perú e a Bolívia se

e pela rehelliüo de seus proprios convençam que os provocadores
soidados.. infortunados, não encontram al-

2.a Que Garcia Calderon. a prin- l,adbs, nem meditações, nem pro­
cipio teve vontade de ent�nder-se tecções que venhanl a deparar em
con1 o Chile, o dit'igio Sll�l condu- damno de uma nação h()nrada

DOBRES DE SINO

s

bastante para desejar que as

Idades competente- cheguem
cessaria accordo no sentido di'

ra

ar-se com o triste dobrar dos

nas igroejas desta rapital ,

do falleci' algum desgraçudo
tem cl,� [J"SSL1l' da munduua
outra classe de oxisteucia. A

lacão está bastan te desen vol-
e

o

_,

vê-se semelhante prova, tão
. O',lvel de atl'az l, e des3a

entristecer nus que vào

o ou vejetanclo neste val le

as e agQ,-rl1v\ll' aos que, no

da dôr.Iutão contra as garras

gnSSiJ ao 111enOS da boa vontade
de possuil-o.

ELEíQÃO PROVINOiAL

VI- RlO'VERlvlELHO

1
Pinheiro " .. ,. 10

(e I
.

t·- .,
....8l tlO ' v

S. �l,GUEL

Leitão. <:>"1. . . . . . . . . . . . . . .. �

18
11norte, dessa

de vid.is.

morte
Pinheir:J , .

s\'n1[Jre Cl
.

t
..

11'13 ·ovao , .

Porque não lhe offereci�t a sua -Marqueza, olhe que me estou

mão? fazendo corada ...
Qual a razão? -Deixa-a fallar, disse o príncipe
--Então, querida Leolindia, dizia com uma certa accentuação de es­

Foi isto o que aconteceu em casa uma da ..; SLlelS amigas, a mal'qu8zil tl'angeil'o; a condessa é d'aquellas a

da cOllLles3il ele B'll'iWS. ele Silvere, ignora abs()lutamente quem ti impossivel lisongear.
anele se acha seLl marido? Um olhal' de ternura lhe agrade-
-Ha mais de ()OLlS annos que não ceu aqu1.,lla amabilidade.

recebI) noticias �uas. -E, concluiu a marqueza, um

-E de Ollllo era datada a ultima homem que abandon,\ um tal thesou-

carta do pob:e conde? ro para ir correr rnllnào- e que
--Da I(hiva ... lá dos confins do mun(lo-es.:;e homem ...

Cauc<1'-'o. -O que tem?
.

-E' preciso confess,ir que essa -Só merece perdão, se tIver o es­

pal:x.ão pelas "iagens é UIll pouc.) im- piritn ti" deixar uma vi�l\'.�'
üabf) aqui dizer que nisto :t cl)n- pertinente para LI cOlldes.':l, E 11\l- -I3\sta! disse LeonlndJ<l batendo

I doss;). L8un;c]ia tivera UJU alliado pllis de quanto tempo de casados veio suavemente com o seu leque na

precio';I), que devemc:.s apresentar ao
aO conde a mania do judeu errante '? m;losinha de sua amiga; () cond� po­

L.!il.ul'. -Tl'e8 apnos a�)ellaS, respondeu 1
di,). l�I\·ir-nos ... e �er.a pha�tasla de

EI'a o principlJ de Bellina, vinte Leoninrlia C/Hll um sorriso. nos pt'ovar qU<:l esta Vlvo.e sao.

VI'Z,,,,, mil1ion:,ri·'. I: l:'tlg'l cujos ::n- -E lia Cilt6;O allJ10S qne elle sahiu Na,s!) rnomento-e serIa um erro

tes que as p,)rbs da,� o:l1:t" S8 kp t:3S:lrlOS haVUlil r"ui.ulo em Ulll de:óta casa! O"lhOm(H,� ,ãu uns nlOI1S- pells:�r que só 11a .lance,; theatraes

a �ahida dos ulti- p!;incip.ldu do Or!ente, ...elido eUe I t\'os ! O conde, que já contava (JS nos r()mdnces-� ct'lacla grave ,da.
"

., lta sempre nl1 filll de priljlJ'lo um (los ['elS de Paris do lu·
I seus quarenü: completos, tem a iltes- c()tldes�a, que soment� em um ca�o

JtonT "') P '1" d· - t ' ln ltl' t J o'r"ive penetrafla nas sala .. ,
.'

,um lllomento em que
.'C'. e ct ,\ ven UI :L.. 1 o'

•
.

ntA I
. . I J'

..

1 d 0111). r e'>�' ", I) [)"r'c 'eu a porta do g'ablnele em

-ti' ras lfltlll1a� SI) onC'll'- :, I) prtnctpe ae uraV,l a COI� e.isa
-

. n <l (Pi "" . lU" '.1,;.
. ••

s
, ' r 1 I· TI' I

.

qll"'1 ·!l·tv·'m OS C0l1V0l'S,hi()re�, e vão
. .,os e nilo " ....",...

. -, nrl'00 um lesses Cct')l'l- -.nesperac a Sllll SJIl,lOrCl, root- " ,I,; 1 cc '.
-

.-

llA, ,
_

.l. .

" (. r't. '. ta-o 'er'rnellla com () aI' ta')
_ Jt._ .1 'I lhsres �al) o olJJe- to·o, de alC,\llçar Uill v8rc!alltHro . .lP. ,1(1.'1., \

.:. • •

. ,Tl I' ,;. I' .,1, ).' ,r, 'o' I. . I flas paixões pt'o- thesoul'o, uma mulhtl[' adoravol, de aflllcto, que a cOlldB�,;.a pergLlntou.
uma; ; t:t "lq,l i'. ;. " ,..

"

n . J" que llomllHtlll dezesete atll1()�, .. intHlligonte e n- -O que tens, FranCisca � Aconte-

O�o{;I\.l(),e:�,):r '!:L1' '.�.T';·I,,'r.,i· c:', l·eira. cu...
' ceualguma.cousa? •

1 poucas cidades, com popu­
s mesmo muito inferiores a

r-

CALHAU ,OLJI�ETIJ}{!
,

,
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CONVEI�SA INTIMA

Priiueira partecan
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Lemos Junior , .
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1

SANTO-ANTONIO

Leitão , . . . . .. 13
Piuheiro , .. , .

Ohristnvu.o .. , , .. ; .

Elyseu , .. ' .. , ..

7
4
1

4 cie de consolação que a gente �e ex­

pande na trDca ele algumas phrnse."
quejá não são abafallas pelo baru­
lho da orchostra.

I Eram ma_is. de �res hora� 0a m�­
'1hã, ü Le,)nHlta, tao fresca, tao o.nl­

rn,lfLI cumo ao principiar a festa, de­
tinha aiguns amigos o amigas esco­

lhidas, que, saboreando um ultimo

cnpo de punch, ou tasquinhando al­

guns doces, lhe replicavam gl'acio-
"a111en tA.

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»
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rual do Commercio

corno o Chile,os desastres causados'] do elo termos muito energicos, penas, pregar, Ou praticar em pu­
por dois povos sem instituições re- sustentando II necessidade pOI' par- hlico qualquer funcção religiosa,
guIares, sem credito. sem adrni- t� dos catholicos em geral, de até que não sejam autorisados pOl'
nistracção e sem direito aos des- obter do governo italiano garan- leis viguntes,
aggravos de uma guerra que 1'8- lias sérias e -fflcazes para inteira PARIS 22 DE DEZEMBRO
solveram em segredo. violando a segurança e liberdade do chefe da O 1I1orning Post, de Londres an-

fé publica e os mais solernnes tra- península e mencionou vivamente nuncia no seu ultimo numero que
tados. O Chil« foi aggredido de as principaes populações da Itália as relações diplomnticas entre a

improviso por duas nações conju- que crêem ver na linguagem do Allsmanha e a Hussin estão actual­
radas a perdele, com dupla po- di.rrio allernão uma iusiuuação dos mente um tanto frias.
pulação e grandes recursos, Nus- governos catholicos para que ex i- Esta frieza inesperada tem ori­
sos inimigos, disse a circular, tem jam da Italia maiores liberdades gétn na missão diplomatica que o

batido em todas as portas e tem que as que a actuallei de garan- governo lUl'CO enviuu jUBtO ao de
pedido o auxilio dos pequenos e tias concedeu ao pontifice e ao Berlim,
dos poderosos. Nós não temos clero. Com essa motivo se estão PARIZ, 23 DE DEZEUBRO
buscado alliar-nos, não ternos pe- organisaudo numerosas demonstra- O lornoi ele Saint,Pr.:tersbourg
dido meditnçóes, nem lemos pedi- ÇÕl�S populares para protestar con- desmente a.noticia oublicada no

do a terceiros o dinheiro invertido tra a assumida pel..s catholicos 111ornil11j Pusl a respeito do estre.
na contenda. Nos tem bastado pe- allemães, por instigação, segundo mecunen to das relações diploma­
dir, economias ao trabalho, seu se diz, da curia romana e para maricas entre a Bussia e a Alie.
braço aos obreiros, sua fé ao pu- iusinuar I) governo italiano a lião u.anha. O orgão russo não vê mo­

blico e. O patriotismo a .lO�os para deixar que lhe arrebatem alguma tivo para um rompimento. e asse-

cumpnr a obru de sacrifício e de nova concessão. hura que as relações entre os
honra devida á nossa justiça I' a BERLIM, 26 dous Estados sãu, como outr'ora,
nosso direito, A agitação ante-sernitica dege- as mais cordiues.
80 ternos emprehendido a guer- nerou em verdadeira sublevação

ra em exercicio de nossa sobera- eon tra !JS israelistas da Pol «nia,
nia e na esphera de nossa legitima especIalmente em Varsóvia. Hou­
liberdade intern�cioIJal. Sós. Ha- ve algumas victirnas, zraças, po­
vemos de curnpr il-a. rém á prudcncia e esforco s das

O ministro das Relações Exte- autoridad-s.a sublevação pôde ser

riores, Balmaceda, publicou uma reprimida quasi immediatamente
circu lar di rig: da ii tod os os repi'e- e os animos estão se apasiguaudo
senlantes do Chile no Exterior. pOUJO a pouco.
def nindo com clareza e precisão CONSTANTINOPLA, 2fl.
a politica do governo chileno a Communicam de Suez que él
respeito do Perú. sedição militar que alli houve a
N'esse documento tratará de semana passada foi completamen­justificar a necessidade da anue- te suffocada por tropas que foram

xação do território peruano e que enviadas a toda pressa de Ale­
deve obter esse resultado sem in- xandri» e Cair«. O governador de
tervencão nem mediacão de ne· Suez foi posto novam-nte em li. ...

... que

h
•

-

t
•

. ve, some-se ...
n u.na naçao es rangeira. ber.lade e na população reina a
Foi nomeado chefe politico de rnais completa tranq uillidade.Lima, Adolpho Guerrero.
O governo do Paraná prohibio NEW-YORK 25

embarque de elementos de guerra llecebeu-se noticias do movi-
para qualquer das tres potencias monto revolucionilrio eln Haiti. A

belligerantes do Pacifico. insurrecção é de proporções redu-
�Iariano Baptista, nonleado re- zidas e parece ter sid(J inteiramen­

pl'esenlante da Bolivia no Con- te dumilladd sem derramamento
g'resso de Pal'anêi chegou á Paz de sangue.
para receber instrucções, PERNAMBUCO 24
Na Bulivia reinava grande alar- Noti,�ias de Europa transmitti-

ma, temendo-se a invasão chilena das pelo paquete ultimamente che­
s?bre Arequipa e terl'Ítorio boIi- g'ado dizem:
VIano.

Assegura-se que a expediçãO ao

interior do Perú, sob o comrnan­

do de Lynch não partirá até fins
de Janeü'o. por causa do mau tem­

po que reIna na serra,

Um na\'io lranspurte chileno,
largou para Calláo, cflnduzindo
tropas.
Incendiou-se na allura do Cabo

de Htlrnos, a barca illgleza Dela­
toare. A tripula�ão 1'01 salva ;:>do
Cosmopolita, que a transportou pa­
ra Lota.

TELEGHAMMAS
Dos jornaes rect,bid03

mos os seguintes:
ROMA, 25

O Post, de Bedim, publicoll ha
pouco dius. um editorial ,'edacta-

extrahi.

LONDRES 3
O Dayly-Newes affil'ma q ue o

g'overl1o inglez deu ol'deln aos

seus agentes de esforçaL'em-se pa­
ra que dirn:nuam os coolies no Pe­
rú, impedindo a t'mígt'ação. O mi­
nistro inglez em Snntiagó do Chile
dir'igiu para eate fim ao governo
chileno, obtendo o seu concurso,

PARIS 5

Tomarllm novas e rigorosas me­

didas contl';! os membros das as­

sociacões não autol'isatias.-Deu-
•

se ordetn severJl a todas as auto-
rid&des pura não deixarem pene­
trar em Franca nenhum membro
de cong'fegações estrangeiras, e

quanto aos fl'ancezes, cuja expul­
são do terrÍtorio não póde sei' eITe
ctiva,prohibio.se·lhes, sob severas

DIZIA-SE HONTEM ...

... que o sr. Elyseu, vai, pouco a

pouco cortando as relações com os

poli ticos..;
+

... que o sr. Leitão, na capital, só
teve tres Tatos ... 3 ! ! ...

+
...que este numero demonstra a

sua grande infl uencia no partido, "
+

... que s. s. no diccionario descri-
ptivo, que está compondo, já expli­
cou o que quer dizer capacho poli­
tico ...

+
L itã ').o sr. 81 ao '-' ,

de policia, o sr. capitão J
Marques, o proprietario da
requerou e competente cor

licto peranto essa auctoridad
do ahi oncerrado o oocorrí
não ha v er testem unhas de v

CHRONICA DE PAR

Atravessarnos o periodo d

des deslumb ramentos . A ép
varavel ás grandes eebibiçõ;
blico exige espectacuios s

veis Ile ferirem a retina com

cia.

O panorama de Reichsho
ha poucos dias acaba de ser

na antiga sala Valentin(),.
d' estas fan tasmagorías com

ras que não deixam uma gra
pressão no espirita, mas que
alto aos sentidos. E' a ve

historia resuscitada: é uma

aagustias traduzida de fór

der represen tar um an no ...

cros.

A batalha de Reichsholfen,
os prussianos chamam de
foi ferida pJr 140,OOOsoldad
mandados pelo principe
Prussia. o príncipe Fritz,
35,000 francezes apenas, c

dados por Mac·Machon. A 1

meçou ao amanhecer e duro
noi te. Para sal var o resto d

forças, ás 4 da tarde, o

quando o Ira ncez deu ordem á di

DIA 9
Barómetro 763,5; thermometros:

maximo 30 O, minimo 23,8.
Céo encoberto ás 5 da manhã por

cuml1lus ;céo limpo durante o dia.
A's 10 da noite encoberto por CUOlU­

luso Vento SE fresco.
DIA 10

Barometro 760,6; thermometl'os:
maximo 27.9. minimo 23,4.

Céo encoberto por cumulus nim­
bus, NE fresco.

ATTENTADO CONTRA A IM·
PRENSA

Lê-se no Echo de Magdalena:
« Na noite de 24 para 25 do pas­

sado foi assaltada li typographia da
1T?"ibuna.
No dia 25, ao meiu dia pouco mais

ou menos, o sr. Pedro Urbano de
Frei tas, que mora em fren te, vendo

grande quantidade de typ,os na .rua,
não estando· a auctoridade policial
no lugar, fez ver ao inspector do

quarteirão, o sr. João da Cruz Ra­
belIo. que immediatamente, em com­

panhia do mesmo, tomando por tes­

temunhas os 8rs. Francisco Pessanha
de Barcellos, Francisco Pereil'a Mar­
tins e Manuel José de Albuquorque,
dirigiu-se para o lugar do attentado,
e ahi cheO'ando encontrou a portao -

da typographia abel'ta e o resto dos

typos que existia m em casa derra­
mado pelo chão.
Tendo depois chegado o delegado

couraceiros do general Bon

para atacar o 5° e II' corp
mães, que intentavam corta

retirada na direcção de Fro
ler.

Os quatro regimentos de c

r08 partem a toda a brida s

terreno plantado de vinhas,
gadio fi molle, aonde os ca

enterram até o joelho, espa
a lama na cara dos cavallei

turbilhão infernal que passa!
teiros que dominam a planici
baterias alIemães vomitam s

te;; coul'aceit'os da morte urr

va torrencial de ferro e de
os couraceiros, avançando 1

lleixando atrás de si. n'um n

menso de sangue, um sulco

de cada veres ...

Os pintores Poilpvt e Jac'l]

veitaram este episodio glori
guerra Franco-Prussiana e l

lhe vida n'uma immensa tela

lar que observada de uma pIa
ma central obriga 2. gente a

se porventura a natureza s€

gurna cousa mais do que SCE

phia! Existir'á ella rea]meu

vulto,ou será. simplesmellte p
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Jornal do COHlD1.ercio 3

zem 05 zuavos, se o prograrnma mar polar com o fim de procurar o

os afiançasse que é de cera ! navio Eira, em que o explorador
ver

ti cera é um ingrediente admi- Leigh Smith para alli partiu em 13
a 1 para estes effeitos sinistros! de Junho ultimo, com um capitão,

is seguem rnuitos zuavos, uns um medico e vinte e dous marinhei­

os, outros cortados ao mela rcs.

metralha. Vá lã saber-se aonde

:'!,hril
ssa! pintores Poilpnt e Jacot ' 80'1-

nicie pintar! Em Antoqueva �Ma.l<1ga) d83mo-l' EDITAES'
esdevem negar n'este ·;'l"l('�·')." 1 fi80 •

.

- v U' ,.>,..
r()uou-�e um ·grandioso tl( i telO, des- 1·--:-':-.-----,-------

leval-o quanto antes 1'') ,." Hi'''n I
. CIiAMADA DE HERDEIROS

e um '>
.

'>""

.' I tiuadc a mercado pcl ilrco, IJ qual so '

, _ .

de dando ã. França OUlro ouadro I
t

.

1 i U Cl'. utao LUIZ Eduardo Otto Horn,
1 I c' meçara .t cons ruu' liJ, 1I,f! anuo, tI" d h- t

do qual fluctue com as s ua�
"

..
"

. < " �,. na JU IZ e orp aos e au.sen es,

os. . . . gd:iLaado-sp- ,p. eom elle UI1S 31).(.1)1) l 1 cidade do Desterro, capltal da
m m ranslucldail o anJo da vlctona·lll11r()�, A" obras eqt:�vam q u,\�'\ :l! P' vvincia. de Sant'l Catharina, na

1co rança gosta de ir par'çl ,,', ha·; t. . <' > l' . ,ii [ti ",/'1 da lei, etc.
I rrUilUI'; c'. p'n' rno,,:'\o lia p·.uca p' h

.

. banhada de canticas d ri�L; c \- .

.

.

, 1.. ,. 1 ,1 ..
' : e�,) pIeSet'l,�e,. c ama-se e Cita-se

.

"t�!lC\, LU' pa."",.s, Ir.> n.,ro- I ii \,I)<..)S os h�rdelros successol'es, e

Jac'lb
de lagrtmas... nou.se a cobertura de ferro, sepul- aos que direito tenhão li het'ança da

bO'lori (Gazet(l, de Not.'cias) tando nas ruinas algumas pessoas
finada Joaquina do Amaral, a vi-

.

rem habilitar-s8 perante este juizo,
a e d VOLTA DO MUNDO e semedndo o tÔ!'l'"r orltre os habi-

�or si ou por seus procuradol'es, no

téla : UHt.' '. d:lqueLa 11\, ! ,da,: prazo ele vinte dias. E pal'a que che-
I d' .J"

• ,

a pIa
a, .. " em. ')O!l ,0 Cll, r eu, '.u ,j ,d' , g-ue ao conhecimento de todos m an-

I "1' 'I D»d0 )1)(.;0 se ddselúolveram os d drorr'eu, qUt< nascel'u orn .l. l-, •

"

•
.

."
ei passar o presente 9 ital que se-

te a

1'./ -r ,- J Ih � ...
". í t: ilJl.i.ho'. pa!'a retlr .• l' as ytctJma!! rã. affixado no lugar do costume e

I .

, �,en (). e "O,lCe'!njl) o' .

za se, '.
,,' .

t ,,' 1 1°1.1', i .j""ludle IlJOntil_o LI.· l,.;;;ir ':"', a ex- publicado pela imprellsa. Desterro,
Opl:" 'a';"OII\)!.e Ül)K. I, 2SdeDezembro de l881.-Eu An-e sce ! ll';,l,n lili-SI' ,!fllll'() em POh;, tempo tonio TLomé da Silva, I')scri�'ã,l de

lmeu ia UITu',se, breve, t>m HOlllil,! !O e:l1avt>res, 7 pmJSt,a�l g'!',;\9tneute orphãos e ausentes o escrevi.-Luiz
nte p' siça�l do� aoo modelo,; 'naC',:n. i fl;)ridas e '! la'ial!lehte contundidas. Edual·do Olto Horn.

í

orn sempre apalpar, não sejam
estas grandes mon tanhas que

ssobel'bam uma grande mysti-
ãO!
nOVO panorama de Rei'chshoffen

vastos horisontes do

d

�p
içõ
� s

10m

tem os

de Paris, expostos nos Cam-

Elyseos. porque o theatro da

e mais circumscripto, mas

lhe vantagem como execução.

enos épico, porem é mais ter­

. Depois, os pintores auxiliados

decoradores da Opera soube­

dar a este quadro um aspecto
theatral. Mesmo ao pé do es­

do!' hu um zuavo morto que a

diria ser feito da fibra de que

itz,

a obra do cerieio e onde co­

a do pintor!
o não é avidontemen te a gl'an­
rie: mas é com certeza a arte ...

nhar dinheiro.

o »onto de vista patriotico,•

panorarrtas dos desastres não

recem muito proprios para le-

o
r o animo dum povo.

dir carga de Reichshoffen assusta

(ln ações francezas .. Elles podem­

orpo voraçar um momento, sentir

rtar o de si o toque do clarim guer­

roe chamando á desforra, mas Ian­

o olhar por aqualla vertente

osges d' onde vem omergindo
uma torrente humana toda

aca d'alem-Rheno, forte, pe-as, Y

coberta. de ferro, oh, as mu-

leir

,as mães especialmente têm

! ... E' terrivel a Invasão co-

naea e estrangeiros para o grande
monumento de Victor Manuel em

Roma.

Entre as victimas foram encon­

trados não só operarios, mas tarn­

bem alguns transeuntes, que visi­
tav am o edifício na occasião em que
se deu a catastrophe.

O ministro da governação, ap-nas
teve conhecimento de tão lamenta­
vel desastre, telegraphou ao gover­
nador de Malaga, reccmmendando ,

lhe que comparecesse o mais depres­
sa possivel em Antequera e reme­

diasse quanto pudesse as consequen­
cias da catastrophe, determinando
tambem que se destinassem 40.000
raa les para soccorrer as victimas.
Ia proceder-se a um inquerito re­

lativo ás origens de tão larnantavel
desastre.

Vend-eu-se honrem, no mercado,
para consumo da cidade, 13 rpzes.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Um louvor ao Dr, Antunes, chefe
da cornmissão em Bluruenau, que
tem sabido cumprir a missão de que
está encarregado.

Sou de Cor itibanos, e em nome

d'aquelle povo, levanto um grito de
louvor a commissão de Blumenau e

em quem nós, do a I to da serra, depo­
sitarnos inteira confiança, por cinhe­
cermos os gra ndes serviços prestados
a cnlonia onde suas estradas, pontes,
etc., são de l' ordem. O SI'. DI'.
Antunes, o povo, do alto da serra o

espera em breve paru mostrar-lhe
sua gratidão e abraça l-o.
Desterro, 9 de Janeiro de 1882.

ESTELLINO DE SOUZA PINTO.

Agradecimen t.o
O abaixo assignado, tendo de vol­

tar a Coritybanos, onde reside, vem
agra-lecer aos Srs. Liberato, o bom
acolhimento que lhe prestarão, não
só no Itnjahy como tambem na côr­
te, assim como a S. Ex. o Sr.
Dr. Alfredo d'Escragnolle 'I'a unay,
pelo tino trato, e offerecer-lhes, ao

mesmo tempo, os seus pequenos
presrimos n'aquel la sua residencia.
Desterro, 10 de Janeiro do 1882.

ESTILLINO DE SOUZA PINTO.

PRAÇA
O major Camillo José de Souza, juiz

de orphãos, terceiro supplente da
cidade do Desterro, ca-í>ital da pro­
vincia de Santa Catharina, na for­
ma da lei, etc.

Faço saber que perante este juizo
se ha de vender em hasta publica
à porta da sala das audiencias no

dia doze do IY z de J a neiro vindou­
ro, pelas," .ioras da manhã, meta-
de da rr- a de casa sita a rua da
Oonsv ..o, n. 41, cuja casa con-

fron]. /elo nórte com os herdeiros
do finado João Antonio· Lares Gon­
dim e pelo sul com quem de direito
for e fundos competentes, dada em

pagamento 110 credor Germano Gcel­
dner, cuja metade foi avaliada pela
quantia de nove centos mil rei" para
pagamento do dito credor da quantia
de um conto e noventa e sete mil
réis, no inventario de Luiz Carlos
Ferrei ra, de q ue e inventar innte sua

mulher dona CarolinaWalchen For­
miga Ferreira. E para que chegue
ao conhecimento de todos mandai
passar o pr esei.te edital que será
affíxado no lugar do costume e pu­
blicado pela. im prensa. Dester 1'0, 23
de Dezembro de l881.-Eu Antonio
'I'homé da Silva, escrvão de orphãos
o edcrevi.-Camillo Jose de Souza.

ANNUNCIOS
•••••••••••••
• "
�) MEDICO •

I DR, A, BAYMA I
" ucceita chamados a qual-.
f.t quer hora do dia e da noite.•r� Residencia temporaria, rua ��} da Pr inceza (Matto-Grosso). �.;

• •
.............

Foi violada em Londres
tura do conde Crowford,

a sepul­
fallecido

VENDE-SE uma parda. moça;
para tratar com Virg ílio Vil­

leIa.
--------_._-------------------

VENDE-SE uma escrava pa-da,
e sadia, faz l) serviço trivial

de um casa família; para tratar
com I) Sr. Mil itão Villela.

� TENDE-SE a chacara com casa

V _.

e um bum pastinho para um

ou dois ani rnaes, com boa agua, na

rua do Brigadeiro Biltencourt, bem
em frente ao Sr. capitão Alexandre
Ignacio: para tratar I a mema ca­

sa, n. 60.

PHOTOGRAPHIA

I t a I 0-8 r a s i I e i r a
O pl'oprietario de�te �stabeleci­

mento, tendo ele retlrar-se para a

Europa, vende.o, com todos os seus

pertences; offerecendo a vantagem
de dar con, abatimento de'20 %
do seu valor a quem fizer acquisição
de t01lo o material.
Offerece-se tambem a ensinar gra-

tis.
1'V•.111. Parente.

39 RUA DO SENADO 39

em Florença a 13 de dezembro de

1880, e enterrado na sua residencia

de Dunecht, condado de Aferdun. O

cadaver desappareceu. Julga-se que
esta 'profanação da ta já de alguns
mezes, sendo apenas conhecida u lti­

mamonte. Parece que o fim dos mal­

feitores era obter da familia () res­

gate do corpo.

O governo inglez vai

uma expedição para se

orgarnsar
dirigir 110

Em Mazarron, Murcio, descobri­

ram-se excel lentes jazigos de mar-

mores estatuar ios, '(louco
em Hespanha.

communs

Ha pouco tempo leram-se com en­

thusiasmo no theatro Príncipe de

Saragoça, ao principiar o espect acu­

lo, os tlllegl'ammas em que se an­

uunciava que as côrtes haviam ap­

provado o projecto da linha ferrea

de Caufranc.

O vapor hespanhcl Jouellanos,

procedente de Liverpool, naufragou
em Passages, perdendo-se completa­
mente a carga e hu vendo 15 victi­

mas.

-Projectaya-se em Hespanha a

reunião de um grande congresso me­

dico internacional. As sessões terão

logar em Sevilha, no proximo
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DRAND ca�
PERY

UM ELEGANTE E SOLIDO CIRCO, ESTABELECIDO NO LARGO DO PALACIO

Sabba)(lo
ES1'R,ÉA DA GRANDE

COMPANHIA LUSO-BRAZllEIRA

LICORE�, DI�TILLA�Ã� E RE�INA�ÃO DE A��UC
DE

DE

JOiO DO PRADO lEMOS &

10 RU�l DE JOÃO PII�TO 10

equestre-gymnastica, acrobática, e mumca coreogruphica, dirigida
pelo a famadado a rtista

MANOELPERY
Disci pulo querido do grande An too io Ca rios, de saudosa memoria,

O rei da equitação� da qual fazem parte entre muitos outros,
MA�OEL PERY, João B::lhia, José Gonçalves, Polvdoro, Antonio Silva,
João Bastos, Paulino, Ignacio Pol ihio, DD. Silvana, Candida Bahta, Phi· Este estabelecimento, unico da província, mo
Iornena e o celebre e distincto artista

: pelo systcma mais moderno, usado em Franca e (li
>X� '�1Jt:!'����?()\ ���(��0�)!(»\ p�lo antigo c�)l)tJa-p�estl'e da. t.abrica de licol:e� e di

. (�/(:!:):,,(,�� "Yt [&�� �) �f(J!
.

�� <'�JJjCi�� (:--"f . . çao, de Hyppolite Boyer & 'l'errisse, acha-se e111 esta
primeiro equlllb,I'lsta, verdadeiru marav�lha, que com �eus arr-iscadissi- forneoer ao publico consumidor �renel'08 identicosmos traba�hos aéreos asso:nbrou a Am?nc�� do Norte, EUl'op.a e ultlm�- 1, E ' _

_ f 1- _,o _1,,". -v r • L" ,': � "

"

mente o RIO da Prata. Veja-se () que diz a Imprensa cl'esses pa tzes a respet-
C a

_ UIOU�I aOll�a'1l}S corn materia plH1U1 e pCH p
to do artista Coelllo" !lO seu afamaria trabalho de trapezi o, intitulado: muito 111al.'3 vantajosos.

AÉREO VOLANTEi No depobitt\. encontra-se á disposição do pu
cujo trabalho o director recommenda ii. apreciação do respeitavel publico, amostras dos seguintes productos:
certo de que excederá à expectativa. Tumbem recommenda o magnifico
trabalho de acrobacia, que será executado com toda a per icia, mtitul ado:

Jogos pancraticos d.e ll']engripla
trabalho que os Srs. COELHO E PERY executarão, pondo em pratica
a difflcu ltosa posição de collocarem a cabeça com cabeça, e sem apoio das
mãos andarem desembaraçadamente em volta do picadeiro; ri'este difficil
equilibrio os mesmos senhores consumiram tres longos a nuos de ensaios
laboriosos e pacientes, para o conseguirem, e no qual se podem qualificar
sem ex.agero os non plus uliru,

• �r ri," �n� mYf 1r«�ip ((fJP'lJf 'if � �
A\A í �� �� ��j if.. LÍ' a' �Jlt� t-f ��
O primeiro a ramista sem rival, já pela bel leza das posições em que se

colloca sobre o arame, já pela certeza do eqc i l ibrio que possue.

JOÃO BAI-=rIA
O celebre gymnastico, o rei cio trapezio escar-late

�

�@�� ��t�����W��
CELEBRE GYl\lNASTICO

JC)ÂO BAS1'OS
Conhecido acrobaf.a

PO�T�oao
JOCOSO SErvI RIVAL.

Eis o elenco que o director apresenta; seus especta culos terminarão
sempre com galhofeiras, farças e bonitas pantomimas. Caval Ios amestra­
dose em liberda d e.

SABBADO Estrea da cOlTIpa1111ia SABBADO
Esta companhia possue uma excellente banda de musica.
N. R.-Manoel pery, não querendo desmentir o nome honra­

do q ue J.S multidões legaram ao seu digu.. mestre AOTONIO CARLOS DO
CARMO, conseguiu organisar esta companhia que já conta 4 annos de
existencia, lutando em seus principias com numerosas difficuldades, afim
de que sem receio podesse apresentar-se ao digno e i llustr a do publico desta
cidade; assim, pois, espera merecer a coarljuvação que cos tu mu d ispensa r
as ou tras compan hias que nesta cidade têm ex i biela seus trabalhos.

PriJ."lcipiará ás 8 e IDeia horas

PREÇOS:
Lu�tar reservado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000
Cadei ras. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000
Geraes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 $000
Crianças :,1enores de 8 annos, pagam entrada $500

O secretario, José l11aria de Senna"
O agente, Polycar'po Pe1"eira da �il'Va.

_.-'

RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)

Absin.tho §uis§o, AniSi;et.lt2) de Bordea1J1.
<ll:':uraçáo de Hollu]_1!d.a", etc.

Na 111eSlTIa casa, acha-se também installada, UH

ílnação de assucar, cujos apparelhos dos mais mede
podem fornecer a porção de assucar necessaria ao
SUIno da cidade e elos mais pontos da província.

Os proprieta: ios deste estabelecimento, não se

poupado a. esforços, ne111 sacnficioa para obterem prod
de primeira qualidade e ele preço razoável, certo
gl'angeareln a confiança do publico e de seus freg
garantindo que todos os pedidos serão attendidos
todo o esmero possivel.

DEPOSITO:

participa ao respei tavel pub lico des­
ta cidade, quo de passagem para a

côrte a companhia Bragazzi,da qual
é este o primeiro artista gyrnnu sti­
co da Europa e li:;, America do Sul,
condecorado seis vezes e ultimamen­
te em Bueuos-Ay res pela colonia
ital iaua, pur seus extruord inar ios
trabalhos, assim como D. Candida
Carneiro BI'agazzi, artista Elumi­
nense e unica no S8U saxo equili­
br ista em aéreo-vc lan te.D. Carolma
Pires, artista,questre Poruan J:; ucana,
a menina Cecy,arAbt::t de d�-sl�(:aÇão
e jogos de salã,0, D. Lu iza Crauser
artista Ri(J,>/Jrandensf], inccmpar-avol

' Das 9 horas da n��r,hIT ás 2 d

gyl1l11'l.�tica equestre, o palhaço da dê,.. �llells(ü\d{'.de 2$000; �;rro ar!

modJG, e caval los amestrados, acaba dos f�'l'qtis einco meninos inclig
de 'ContrataI-a para dar duas func- 130' RU" DO PT'lINCIP''''ções,que terão iugal' no m{)de�'no que I 11 li 1 .l!J
circo vai estabelecer no largo de
Palacio, acima ela columna� nas noi­
tes de 14 e 15 do corrente, pelo que
pede a concurrencia do respeitavel
public0 e sua benevola protecção.'

I Antonio Pontes,

ANTUNIO PONTES
r

�J VENDER BA [lAT
Café moido superior (I.. $80
Dito em grão ... _." .. $50
Fumo Rio Novo picado .. 2$50
Di to » » emcorda.. 2$20

NO .Alt�,[l\ZErvI DE
Ricardo Barhosa &
ESCOL�� P.ARTICULA

DE

INSTRUCÃO PRI�1AF
•

Na
1
meSTlIa casa fllncci0ul1,

aula \llocturna para adultos
mesma':5_ condiçoes acima, gl'at
analpha'betos indigentes; elas 8
as 10. I

Rega�las pu l' João 111aria D
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